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Coral com Cores 
Célicas 

Problema do Doente Mental 
stamos, nos dias*atuais, ob-

ando a onda crescente dos 

opatas ou, segundo o senso 

uiáift das doenças mentais. 

estatísticas oficiais, 

iquilatar o que se pas-

abelecimentos oficiais e 

•es, em luta constante 

ilução do problema an-

do demente, 

ios os Estados, quer te-

não meios de ampara 

loujto, o número cresce sem 

recursos existam para aten-

essa pior modalidade de as-

inc^É social. Da «Revista Pau-

i de Hospitais*, órgão oficial 

Asjpciação Paulista de Hos-

is, alentadas paginas, com de-

es ,tt|íméricos e de tratamen-

jspecífico da moderna psiquia-

, encontra-se excelente mate-

ínlormativo sôbre o mal do 

neoto em todo o País. Mui-

causas são apresentadas co-

responsáveis pelo alto Índice 

enfermos. Dantre tantas, des-

tmos/por experiência de de-

ios, a decorrente de fatores 

dos a uma maior dificulda-

de, «obre vivência na luta pela 

a. Na linguagem popular es-

dificttldade quer dizer-fomej 

H^jjS - x - X - x -

íinguém ignora que o nú-

:o Jigjpessoas com perturbações 

itais ê proporcional ao aumen-

dafajjpulação e cresce com o 

gresso da civilização em to-

i ojfsetores da vida humana, 

^s múltiplas variantes dos 

mtes, no que se relaciona com 

ntepiação, provoca crise de 

ior- pela vida em hospitais, 

rmentx quando mantém rela-

> ou absoluto discernimento 

mestres da ciência 

(ca apontam várias hípó-

J3 de! malefícios, declarando 

: hospitais filantrópicos, em 

al os espiritas, podem causar 

sS^tesponsflveis pelo atraso 

métodos terapêuticos modernos 

:ieòtíflco!<, que deveriam ser 

içados aos doentes sob sua 

poosibilidade. «Ficam sendo 

tados^por outros «processos» 

id depois, diante do fracasso, 

stado crônico, são leva 

curar outros meios. . .» 

não aceitar o argu-

>s cientistas atuais sôbre 

ue advêm do tratamen-

ermos em hospitais es-

fâo é exato que os in-

aados sô são tratados por| ou-

•» ^processos», e que tal fato 

•dar a cura, sobrevivindo 

so e o estado crônico, 

então são transferidos 

hospitais psiquiátricos, 

endermos descurar o tra-

modcrno, que ê pratica-

médicos competentes na 

Saúde «Allan Kardec», 

mos respeitosamennte as 

^Itotlvas dos psiquiatras que 

ptSUff o Espiritismo, pois os 

= J O S É R U S S O = 

«outros processos» também têm 130%. Com base em dados re-
curado milhares de doentes. A centes, há falta de 250.000 leitos 
verdade é bem diferente. Em vez para atender as necessidades do 
de serem levados para estabele- I momento, 

cimentos oficiais, grande parte 
de enfermos desiludidos, e até 
desenganados, que lá foram con-
siderados incuráveis, curam-se 
nos hospitais espiritas, hoje apa-
relhados com o que há de mais 
moderno. Não são sòmente os 
«outros processos» que promovem 
o restabelecimento dos enfermos. 
Nos hospitais espiritas o pacien-
te recebe o tratamento psiquiátri-

conjutamente com o de «ou-
tros processos» desconhecidos da 
ilustre classe médica, e que já 
eram praticados bem antes da 
psiquiatria ensaiar os primeiros 
passos. 

- x - X ' - x * 

A titulo de informação aos 

nossos leitores, transcrevemos al 

guns dados estatísticos a fim de 

que tenham uma noção aproxi-

mada do problema do doente 

mental no Brasil, segundo esta-

tísticas de 1965. 

«O hospital oficial de «Franco 

da Rocha», o tradicional Juquery, 

abriga uma população de 16.590 

doentes de ambos os sexos, se-

guindo-se, em ordem alfabética, 

todos os existentes em cidades 

do interior do Estado: 

Amparo - Sanatório «Ismael» 

Araçatuba - Sanatório «Bene-

dita Fernandes» 

Araras - Sanatório «Antônio 

Luiz Saião» 

Barretos - Sanatório «Dr. Ma-

riano Dias» 

Bírigui-Sanatório «Fellcio Luc-

chini» 

Campinas - Casa de Saúde «Dr. 

Bierrembach de Castro» 

idem - Sanatório «Santa Izabel» 

Cotia - Chácara Sanatorial «A-

nhembi» 

Cruzeiro - Sanatório «Jesus» 

Franca - Casa de Saúde «Al-

lan Kardec» 

Marília - Hospital Espirita 

Penôpolis - Hospital Espirita 

«Discípulos de Jesus» 

Pinhal - Sanatório «Bezerra de 

Menezes» 

Ribeirão Prêto - Sanatório «Em-

boaba» 

idem -Sanatório Espirita «Vicen-

te de Paula» 

idem -Sanatório «Esquirol' 

idem - Sanatório «Santa Catarina» 

Rio Claro - Casa de Saúde 

«Bezerra de Menezes» 

Santos - Casa de Saúde «An 

cbleta» 

S. José do Rio Prêto - Hospi-

tal «Bezerra de Menezes» 

Sorocaba - Instituto de Psiq. 

«Prof. André Teixeira» 

O número total de leitos no 

Estado era, em 1965, de 73.000, 

e hoje, três anos depois, pode-

se culcular um aumento de 20 a 

- x - X - x -
Nosso propósito, ao transcre-

vermos os dado» acima, foi ape 
nas o de informar que, com a 
evolução da psiquiatria, as con-
dições dos enfermos mentais me-
lhoraram cem por cento de há 
35 ou 40 anos para cá. 

O s hospitais Éspkitas não dis-
punham de recursos para o tra-
tamento de doentes. Era a cari-
dade em ação que podiam ofe-
recer com sacrifícios e devota-
mento aos sofredores. Não exis-
tiam naquela época eletro-choque, 
insulina, cardiasol e nenhuma 
espécie de psicotrópicos. Doentes 
agitados eram contidos pelos re-
cursos primitivos, considerados 
hoje desumanos. 

Quase todos os hospitais es -
piritas que se dispunham a cola-
borar com os governos não bus-
cavam compensações financeiras 
através de verbas, subvenções ou 
auxílios. Era o ideal de servir e 
amparar o irmão sofredor. 

Atualmente, bem adaptados às 
modernas exigências técnicas, 
quase todos os hospitais espiritas 
estão em franca atividade, sem-
pre aumentando suas possibilida-
des de acolhimento, tendo ampa-
ro de autarquias que pagam uma 
diária para doentes procedentes 
de qualquer Estado do Pais. 

Uma visita aos hospitais espi-
ritas do interior do Estado, seria 
de grande interêsse para os go-
vernantes e uma esperança rlso-
nha para a possibilidade de re-
ceberem melhores verbas para 
ampliação condigna ao progresso 
de cada hospital. 

Após t r participado das co 
memorações do Cinqüentenário 
do passamento de Euripedes 
Barsanulfo, em Sacramento, apre-
sentou-se em Franca, o « C O R A L 
SI-FÂ-SI», integrado por dez 
irmãos-

Êsse festival de encanto e Ju-
ventude, em realização de arte 
objetiva, teve lugar oo Saláo 
Anália Franco da Fundação Edu-
candario Pestaloz?! e foi bem a 
fala da fraternidade pelo senti-
mento universal da música. 

O « C O R A L SI-FA-SI», pode 
ajustar-se com razão ao slogan 
« A U R I - V E R D E D O BRAS IL 
C O R A Ç Ã O D O M U N D O » . 
Conjunto harmonioso de vozes 
juvenis, nessa afinação humana 
com a felicidade de reunir nove 
irmãs e um irmão, todos filhos 
do nosso confrade Dr Euripedes 
de Castro - Deputado Estadual, 
residente em São Paulo. 

Va le a pena fazer comentário, 
mesmo que ligeiro e sucinto, sô-
bre os esforços dessas garotas, 
onde a de maior idade tem 17 
anos e a caçulinha conta «penas 
4 anos de existência física. 

Êsse orfeão apresenta-se com 
características diferentes e, para 
os místicos, possue aspectos re-
veladores, pois adiantam-se mes-
mo que, há entre seiís integran-
tes, afinidade espiritual de valo-
rização incomum 

As meninas revelam-se assim 
sob emantamento e revestem-se 
de côies do céu - tal a assistên-
cia de Simpatia de que se en-
volvem seus números de arte 
confinada para Bem! 

Quando ®e faz referência • 
conjunto vocal dessa natureza 
conclue-se não haja necessidade 
destacar os valores individual* 
ou pessoais que o compõem. 

Isto porque todos os elemen-
tos entrosam-se em harmoniza-
ção afim para dar mais exprrs-
são aos efeitos em favor dos 
fins a que se colimam. 

Aa Irmãs Castro são pela or-
dem de idade: Eneida, Marilia, 
Ana, Nery, Iliada. Inês, as gê-
meas Abigail e Alctone, Brazilia 
e Jane D 'Arc e tem como mes-
tre de cerimônia o varão dessa 
família, que é o Euripedes Cas-
tro Juntar, jôvem e futuro mu-
sicista. 

Porque a música tem sentido 
universaliza e facilidade de co 
municar-se entre todos os povos, 
infere-se que os corais definido-
e constituídos de elementos d< 
uma única família, representam 

bênçíos de amor aos coraçó • 

de tôda a gmte 

PareCtf que a prõp ia O N U 

já se animou a estudar com o 

pai dessas jovens a possibilida-

de para que elas possam levar 

aos palies do M u n d o essa totp 

sagem de sentimento humano e 

fraterno 

Isto se acertaria, ainda em 

futuro próximo, a fim de que o» 

Irmãos Castro, tal como aconte-

ce às Irmãs Trap - da Áustria, 

fôssem porta voz da paz pelo 

exemplo das famílias cristiani-

zadas! 

Assim valorizamos ainda maia 
a dedicação dessas crianças em 
favor dos homens, pois cantam 
e interpretam è maneira de evaa-
geiizar também. Poucai pesaoaa 
prestigiaram êase festival artís-
tico, realizado numa memorável 
noite dêate novembro no sodattr 
cio do «Pestalozzi», em Franç f . 
Noitada de arte e poesia con-
juntas para a sensibilidade doa 
que buscam incentivo è sua 
crença. i 

Muitoa lamentaram-se perdfr 
essa oportunidade tão feliz <>e 
santa, pois já conhecem a» caa-
tôras atravéz das informações e 
noticiários da Televisão e far-

inais, pois és se corai tem parti-
cipado de inúmeras solenidade» 
cívicas de nosaa Pátria E a 
g«rnte ao ouvir es desculpa» de 
nossos confrades por ter faltado 
aos aplausos a essas cr ianças 
damos maior validada ao con-
ceito do Cristo, quando aaaeve-
ra, que «as pérotwi trão s i o des-
tinadas aos porcos» . . . 

Ouvir o C O R A L SI-PA-SI é 
obter acréscimo de significação. 
Recitais assim representam pé-
rolas do Senhor ás almas sen-
slvtis e colaboradores do belo. 

A arte do Espiritismo, futura-
mente, deve ser désse modo; 
educativa, capaz de reajustar 
muitas aberraçôei sem D e u s ! . . . 
Poristo o Conjunto dos joven» 
da Família Castro j& deu o si-
na] da primeira hora. 

I|» l8 Msrsti) 

n* trwtante i Pwi htr )ort*i j 

fiste Jornal aceita represen-

tantes locais, para recebtmen- j 

tos e colocação de assinaturas. 

Paga-se compensadora co mis- j 

s ío . 

Escreua-no» para Cx. P. 65 t 

- FRANCA - S. PAULO -

Q U A R E N T A E U M 

SoraKD-ie os anoi em nossas atividades t O s esforços criam energia para a 

sustentação do idealismo. Asslu os anos que enriquecem a eiperitncla representam o or-

gulho do nosso tempo vivido, entre os tipns das oficinas da gráfica «A N O V A ERA» , 

e as suas Dtqu inas impressoras. Al estão os dias de ontem a atestarem horas de labor 

e tenacidade dos que procuraram manter as edições periódicas do nos«o jornal. Hfc 

quarenta t um anos êle surgiu como prestação de contas ao valor cívico de uma data 

nacional e por amor a êsse 15 de Novembro histórico efetivou-ie t amb ím em p ig ioa 

de estolclsmo em favor da proclamação da verdade que liberta. 

Sob a égide do Cristo nesta «Terra das Três Colinas» - decantada pelos poetas e 

avaliada pelos historiadores, surgia a primeira edição de «K N O V A ERA» . Traria o 

Jornal a chancela de um homem (atuado de dores pelos sonhos, mas feli i pela crença 

que imprimia em seu ide.1 crisUol Ho je rememoramos o se» trabalho impar, poia 

êle foi forte dentro do programa das realizações. 

José Marques Garcia aqui está presente, por nossa evocação nêsses quarenta t 

um anos, que (4 definem idade madura para dizer que, ainda êste (ornai h»-de ser impresso 

em melhores condições técnicas para corresponder á confiança e ao estimulo de todos 

os seus ledores e colaboradores. 

Enquanto esperamos por dias mais favoráveis, queremos agradecer a Deus pelo 

acréscimo sem conta proporcionado a essa tends de labores, cu(" maior sentido de con-

tinuidade e iU em ser útil aos princípios emancipadores que libertam e consolam. 

A REDAçXO 
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5EREN1PAPE 
José Ortivo Carloní 

A serenidade» a calou e o ra-
ciocínio realizam algo de muito 
útil, em todos os meios onde vi-
vemos. 

São sempre admiráveis as 
criaturas que possuem o grande 
tesouro que s<e chama paciência. 
Ê mesmo de muito valor êsse 
patrimônio. Vale a pena convi-
ver com pessoas que trazem con-
sigo êsses valores inalienáveis. 
Elas prosseguem na direção do 
bem, dos boas exemplos e dão 
provas de estabilidade e de boa 
conduta. Estão sempre ao lado 
da vitória, com o equilíbrio. 
São, na realidade, as vencedo-
ras dos problemas difíceis de 
realização, que para outros, ou 
•eja, os desequilibrados, seriam 
tormenco e angústia. As pessoas 
que trazem consigo tais predica-
dos, não perdem de vista as 
possibilidades de vencer, porque 
na sereniüade elas acham o ro-
teiro, e não lhes falta a prote-
ção das boas influências dos 
bons espíritos, que lhes ajudam 
sempre. 

Nas reflexões serenas, ouvi-
• DOS a voz da natureza, com 

suas leis imutáveis e, assim, tor-
na mo-aos mais prudentes, mais 
afáveis, mais generosos, mais co-
municativos com as coisas de 
Deus.' Gozamos, assim, de con-
forto espiritual. 

Os aflitos, os ansiosos, vivem 
em baixa pressão, spm rumo, 
sem norte. Estão sempre contra 
si próprios, contra as possibili-
dades de pautar a vida em ro-
teiro certo e não coa«eguem a 
realização dô ideal almejado. A 
inquietação, a fal»a de fé, rou-
bam-lhes a sensatez e a remis-
são. 

Vivem no clima da revolta e 
da blasfêmia, sem fazerem in-
ventário de suas condições, de 
sua situação. Não contemolam 
as estréias, não Üão ouvidos à 
voz interior, que é a voz de 
Deus. 

Assim, vivem sem penetrar no 
belo, no bom e nos ensinos de 
elevação superior. Passam pelo 
mundo sem refletir, desordena-
dos, sem esperança e sem con-
vicção no futuro que os aguar-
da. 

A serenidade |faz parte do 
equilíbrio orgâoico. 

Procuremos mantê-la conosco 
em qualquer circunstância. 

CANTIMHO DA CONSULTt 
Aqui estamos, outra vez, de-

sincumbindo-nos da missão a que 
nos propusemos, para a apresen-
tação de outros testemunhos vá-
lidos comprovando a realeza do 
Espiritismo como religião. 

Definindo religião, os léxicos 
noticiam que ela é o conjunto de 
princípios que constituem as re-
lações entre o homem e Deus. 

Compulsemos as Escrituras. 
Jesus, com sua autoridade ina-

tacável e inconfundível, prelecio-
na que «onde estiverem dois ou 
três reunidos em meu nome, ai 
estou eu no meio dêles» (Mateus, 
18/20). 

O profeta Isaias, a seu turno, 
ensina; «aprendei a fazer o bem; 
praticai o que é reto, ajudai o 
oprimido, fazei justiça ao órfão, 
tratai da causa das viúvas» (1/17). 

O apóstolo Tiago, em sua car-
ta (1/27), com incontestável com-
petência, instrui, secundando a 
orientação do profeta Isaias, que 
<a religião pura e imaculada pa-
ra com Deus, o Pai, é esta: vi-
sitar os órfãos e as viúvas nas 
suas tributações e guardar-se da 
corrupção do mundo». 

Aí está, cora clarezs ofuscan-
te, bem ensinado o que é Religião. 

A vista do exposto, pergunta-

l itÉr da Casa d t Saúde «fll lan Kardec» 
Durante o mês de outubro de 1968 

Injeções aplicadas 820 

Eletrochoques . . . . . . „ _ _ WO 

• KtMAO-

- Provedor Gerente -

Z U . p M m u i i o SonAado. 

- Diretor Clínico -

£Ufl. ÍÜftM. dt m, ifjalDmo 

. Vice Diretor Clinico -

M O V I M E N T O D O 

GABINETE DENTÁR IO 

Atendimentos 68 
Extra; fies 42 

Obturações AP 18 

Idem Slllcato 6 
Endodontia . . . . . . . . 6 
Pulpectomia . . . . . . 2 
Simples Forramento -20 

O.H., Atcii Oaúui fftalata 

'Cirurgião Dentista -

SECÇAO MASCULINA: 

87 

Entraram durante 0 mês-..- 9 

Total - ,. 96 

Tiveram alta: 

Curados. — . . 6 

5 

Falecidos 1 12 

Existem nesta data . . . . . . . . . 84 

S E C Ç A O FEMIN INA: 

Existiam em tratamento.. 103 

Entraram durante 0 mês . . . . 26 

Total 129 

Tiveram alta: 

Curadas 5 

8 

Falecidas 1 14 

Existem nesta data 115 
A. 16 

* * * * A PÊLO 
Nossos confrades da UN lAO 

ESPÍRITA ALAGOINHENSE , 
de A L A G O I N H AS-BAHIA, têm 
um vasto serviço de assistência 
social, mantendo a tradicional 
Escola «João de Castro», com 
610 alunos matriculados, propor-
cionando-lhes ensinamentos e as-
sistência material e moral, tudo 
inteiramente gratuito. 

Agora essa União Espirita, pe-
los seus diretores, iniciou uma 
campanha a fim de angariar fun-
dos necessários para construção 
do LAR DOS VELHINHOS , 
tendo. já. adquirido o terreno 
È uma obra benemérita e essa 
campanha merece o apôio de to-
dos, devendo os donativos, em 
dinheiro, serem remetidos dire-
tamente àquela entidade, em Ala-
goinhas, Bahia. 

E X P E D I E N T E 

«A N O V A E K A » 
M e t a Caia de Saúde .flllan Rardec» 
Dr. Agnelo Morato - Redator 

Vicente Richinho - Gerente 

Colaboradores: Diversos. 

Redação e Administração: 

Rua José M . Garcia a.o 451 

Caixa Po*ta !65 ~ TtWone 3118 

F R A N C A — S. Paulo 

R E S P O N S A B I L I D A D E 

Meus irmãos, boa noite. 
Dos estudos da noite a que nos dedicamos, também aqui, 

ressalta a nossa responsabilidade perante a vida. 
Quantas dores, quantas lágrimas seriam poupadas se as 

pessoas, conhecendo-a e dela se compenetrando dessem aos 
seus atos e palavras, aos seus pensamentos e sentimentos o 
cunho da responsabilidade, agindo como quem sabe que de 
tudo dará contas. São os patrimônios do corpo físico, são 
09 recursos da vida material em suas exigências de luta e 
aprendizado, são as manifestações do sentimento, a expres-
sarem-se em ligações as mais variadas, são os pensamen-
tos que, supostamente livres, trazem como conseqüência a 
própria orientação e característica que lhes tenhamos atri-
buído. 

Assim pois, irmãos, alertemo-no9, analisemo-nos e enqua-
dremo-nos nos moldes evangélicos para que, preocupando-
nos, dominando-nos, aprisionando-nos aos bons princípios, 
aos moldes de vida superior, encaminhemo-nos para maio-
res realizações no dia de amanhã na Eternidade, e, evitando 
para nós mesmos, duros dias de labor forçado, de lágrimas 
e de dôres. 

Falo para vós falando para mim mesmo, na qualidade de 
espirito grande devedor e que tendo demorado séculos nos 
climas da responsabilidade e no endeusamento material de 
si próprio, passou longos e duros anos, dobrosos e quase 
tenebrosos dias a sofrer as conseqüências de si mesmo. 

Valem, pois, as tainhas palavras por amigo bilhete de 
um irmão em Cristo. 

Boa noite e que a Luz de mais Alto, vos esclareça os 
espíritos nesta hora. 

Vosso irmão, 
A N A C L E T O 

(Pfigina recebida ptla médium Ver» Lúcius) 

mos: O que tem feito até 
o Espiritismo? 

Quem poderá afirmar i> 
consciência) que o Espij 
não está perfeitamente ea, 
do nesses princípios básfc 
identificam a verdadeira Rt 

O Espiritismo não só & 
na com persistência como p 
insistentemente conseguit, 
Espiritas os ponham em; 

Aqui vão, portanto, tutj 
tros muitos, os fundatned 
provam à evidência que ij 
ritismo é Religião. 

Waldenar Timichi o» * f 
Pirata' 

Casa de Saúde " A L L A N K A R D E C " 
DONATIVOS RECEBIDOS 

F r a n c a — Edson Arruda Caetano e Adime Bachur: 1 
saco de batata: Hélio Euripedes e Norivaldo: 2 sacos de batata; 
Milton Carvalho Silos: 2 sacos de batata; Miguel Antunes Cintra: 
2 cxs. de tomate; Walter Ferreira: 4 cxs. de tomate; Patrício 1 M ™ e *e*lizando as W 

P E N S A M E N T O 
S.O.S 4 hoje o «inal de tfkl.s u 

n.çfie» para configurar . . súplica* 
de SOCORRO e, na «.ter, de tedai 
as criatura, exi.te outro S.O.S , ir-
manando SILÊNCIO, ORAÇÃO K 
SERVIÇO, como ..rido a ainteae d« 
í M i . a. raspoatas. 

tAadrf Luís) 

É A D M I R Á 1 
Francisco daa Chagai 

Sim, é a imirável, a ex: 
nária expansão pela qua! 
a Doutrina Espirita no 
principalmente de uns ! 
para cft, projetando luz > 
trando-a em tôdas as cs 
sociais. 

Dessa forma, vemos 1 
prensa, por intermédio de 
de grandes circulações, 
vendo propaganda espfr: 
todos os lados, ouais cli 
despertarem atenções par 
ou aquêle assunto rei? 
com o Espiritismo. 

Ainda agora, além d; 
cias publicadas em jorns; 
vistas espiritas do Braai 
trai, sõbre o maravilha 
dium, Luiz Muzio Amfc-
revista «O Cruzeiro», J 
edição de 31-8-68, tra: 
minuciosa reportagem 
referido médium. 

Resumindo tudo qut 
escrito sôbre Muzio, teu: 
guinte: 

a) - que Luiz Muzio 
sio ê casado, pai de dob] 
exercéndo a profissão dtj 
dor de produtos farm^ 
para um conhecido labor-

b) - que há cêrca de $ 
menos dez anos, vem de 
vendo a sua mediunidadt 
do assistido pelo espirito 
zerra de Menezes: 

c) - que, agora, uma 
entidade, Charles Pierre, 
francês e denodado cirur; 
pirita, desencarnado no : 

Janeiro no ano de 1937, 
manifestando por interné, 

Olier: 14 cxs. de tomate, 10 sacos de repõlho, 8 caixas de bata-
ta salsa, 2 cxs. de pimentão. 4 cxs. de abóbora, 1 cx. de va-
gem, 1 cx. de beringela; Caetano Capricio: 1 saco de batata: Jo-
sé Berdu Garcia: 3 sacos de batata; Antônio Atalla: por intenção 
de seu aniversário de de&encarnação exu 8/10/68: 60,00,: Antônio 
Martins: 13 sacos de laranjas, João Corrêa César: 1 cx. de to-
mate; Jabra Abrão; 10,00; Rosa Garcia: 10,00; Recebido em me-
mória de André Garcia, por intermédio de Rosa Garcia: 5,00; 
José Marque» Figueiredo: 20,00. 

P í r a s s u n u n g a — Djanira Franco da Silva: 4,00; 
I b i r a c l — Francisco David de Morais: 1 saco de arroz em casca. 
B e l é m — Oswaldo Pacheco Dillon: 15,00. 
M o g i - M I r i m — José de Campos: 0,50 
B a t a t a i s — Antônio Delcides: 10,00. 

S . P a u l o — Rosa da Graça Castelões dos Santos: 1 cai-
xa com medicamentos, 1 lata de marmelada: Carlos Alberto Nie-
ro: 8,50: Carlos Mendonça Pernandes: 2,00. 

B o l o H o r i z o n t e — Francisco Horta de Castro: 7,00. 

P i o N e g r o — Adalberto Mattos Ferreira: s/ auxilio 
ao Jornal: 3,50. 

C a c h o e i r a D o u r a d a — Arquimedes A. de Jesus; 17,00. 

P a s s o s — Wagner de Castro: 2,00. 
I t a Ú — Aprigio Rodrigues Filho; 0,50. 
B o t e i h o s — Manoel Jacintho da Costa: 2,00. 
S ã o V i c e n t e — Galileu Santana: 3,50 
U b ^ r l â ^ d l a — Luiz Valentim: 3,50; 
C a m p i n a s — Walfrides de Lima: 1,50. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coopera 
ção de to"?os, e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida 
recompensa. Franca, 4 de novembro de 1968. 

M ( RISS9 — Provedor-Gerente 

plicadas intervenções dfl 
d) - que as operações 1 

lizadas à semelhança das 
médico alemão realiza pc 
médio de Arigó; 

e) - que o local onde 
assiste é no Centro 
Aliança Universal, no 
Eldorado, em Belo Hort: 

f) - que a Associação 
ca de Minas Gerais já e 
cessando o Muzio, lançt 

mesmas acusações 
contra Arigó. 

O único ponto que tff 
nos deixa é justamente 
falta de tolerância da 
Médica para com os ftf 
Mediúnicos, fenômenos é 
velhos quanto a própria 
nidade, agora dignifid 
imantados de amor com 
trina Espirita. 

Sim, é admirável. 
E ainda agora, quand 

ao epílogo dêsse singelo 
faço-o alegremente, dtt 
que acabo de assistir, * 
trevista filmada de cêrca 
hora e meia de projeçi 
T V Canal 8 de Uberlfli 
bre o nosso querido F 
Cândido Xavier, nessa < 
22-0-1968. (Ituiutabi 
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OS HERÓIS 
C L Ô V I S R A M O S 

Ele era o bom senso reencarnado, 
sempre pronto a ajudar, sempre confiante. 
Do Evangelho do « rlsto era o soldado, 
marchando para a luz, marchando ovante. 

Dava tudo de si, riqueza e glória, 
seu modo fraternal de compreender, 

lÉfde levar os outros à vitória, 
espalhando às mãos cheias o saber. 

Pela imprensa pregou o Estado "Leigo 
e a Fé raciocinada - exemplos belos -
tinha o sorriso no semblante meigo, 

o Lins de Vasconcelosl 

Humilde e bom, um pregador singelo 
da Doutrina do Cristo soberano, 

i pelo Mestre sentia grande anelo, 
na bondade de quem se sente humano. 

Hiquenino no porte, se agiganta 
no Congresso dos Moços, de tal jeito 
que no seu coração a luz foi tanta 
li?havia amor de sobra no seu peito. 

'oje êle evangeliza noutra esfera, 
ije vive feliz em outras plagas. 

A saudade é uma flor da primavera 
para o J . B. Chagas! 

0 lutador, o bravo combatente, 
sempre pronto e engajar numa contenda* 
No coração a luz clara do crente, 
que os horizontes novos nos desvenda. 

Bncerrou o ideal do moço, tanto 
que seu nome é lembrado com carinho. 
Em seu louvor entôo, hoje, meu canto 

^Cçanto de gratidão. - pelo caminho. 

Sua glória a nós todos enaltece, 
seu trabalho hà de ser sempre lembrado 
num livro, num poema, numa prece: 

Leopoldo Machado! 

Os três saúdo com ternura e afeto. 
Foram nossos heróis e benfeitores. 
Que Deus os tenha no Caminho Reto ; 

estrelado de flôresl 

Que do Espaço, onde estão "continuando 
as tarefas na terra interrompidas, 
Venham, venham até nós, de vez em quando, 

- as almas redimídas,.-

ira, de nõvo, nos mostrar a trilha, 
ntar conosco êsse hino de amizade. 
Espiritismo mostrando a luz que brilha, 

como o sol da Verdade! 
i ' 

l io. U.TM 

ENT IDADES E S P I R I T A S 
Elegeu e empossou sua nova 

Diretoria, o Centro Gspirlta 
«CAMINHO Dfc JESUS» - Ca-
xias - R.J. que está assim cons-
tituída: PRES: Demósteaes Cou-
tinho Silva; VICE: Luiz Cirlno 
failva: SECRTS: Maria M . Bar-
bosa e Silva e João CSndHo B. 
Ferreira: TESRS: José M . Ca-j 
plstrano e Balbioa Tôrres Cu-J 
oha: OR: J. Ribamar F. 80112a 
e J. Fernandes Neto; CONSE-
LHO: Durval Chaves Beleta, J. 
Sampaio Pereira, Adilson H. 
Souza, Hércules Lati! Fernandes, 
Aristides P. Rocha e José Aguiar 
Carvalho. 

Waldemar Pereira: P R O V : Ka-
rin Dahrr Hei Habet: k E C R T » : 
Mário Seles Marins e Dorival 

anclsn: TESHS: Moaclr B. 
Mugna e Anestor Rodrigues; 
PROC: Franclaco J. Fernandes. 

HOSPITAL ESPIRITA D E 
MAR lL lA - PRES; Paulo Cor-
rfs Lara: VICE: Romlldo Rai-
néri; SECRTS: Stbastiio Gon-
çalves Sobrinho e Joa* Batista 
Souza; TE iRS : Antônio Belis*-
rio de Sousa e Alberto Keler. 

E D U C A N D A R I O . B E Z E R . 
RA DE MENEZES» - M.rl l ia -
SP — PRES: Hig.no Muzl i Fi. 
lho: V ICE: Fábio V . Guimarães; 
SECRTS: Francisco B. Luiz Fer-
raz e Orozimbo L. Glraldi: 
TESRS: Gulomar Carvalho Ro-
cha e Alice Alvas Caetano. 

C R E C H E « IGNAC IO D E 
L O Y O L A TORRES» - Marilia 
- S P - P R O V : Híglno Muzzy 
Filho; V ICE: Osvaldo Zumiotti: 

SECRTS: Antônio Beiro e Agnal-
do Lima; TESRS: Otávio Vcr-
naschl e Emanuel Tavares Coita. 

M A N S A O ISMAEL (Amparo 
á Velhice) - Manila - SP — 
PRES: Fredlano Olomelti: V ICE : 
Llrys Bocha; SECRT: Francisco 
B. Luiz A n h a l a F e r r a s ; 
TESOUR : Antônio Bellsárlo dos 
Santos. 

Gotas Evangélicas 
José Arneiro . 

«F • v t ss t c t r a ç l * se e i c i e r i i e | ô z t , 

e êsse g&zt i l B f i é o i t è - l i t irará.» 

A S S O C I A Ç A O PILANTMÔ-
PICA DE MARIL IA . SP — 
PRES: Raul Pinazoni; V ICES : 
Agostinho Manca e Álvaro Ba-
tista; bfeCRTS: Oswaldo Sca-
barozzl e Paulo Cezar Camargo; 
TESRh: Rapbael Camprubi e 
Joaquim N. Camargo; Provedor: 
Romlldo Rainéri. 

LAR «AMÊLIE BOUDET» -
de Marilia - SP - PRES: Al-
dõnio Ferreira Faria; V ICE: Ga-
briel Ferreira: SECRT: Joio Ro-
cha: TESRS: Jorge Basllio e Ma-
noel Paulo Sad; P h O V : Alfio 
Santini; CONSF LHO : Elza Fer-
rioli, Hermlnia Ferrioli e Maria 
Cecília Alves. 

Perfeito: V IVER , ê um Impe-
rativo das Leis Divinas. Mas 
m a n e i r a d e v i v e r , n ã o é 

o mesmo, pois do contrário, não 
teríamos o Livre Arbítrio para 
decidirmos o que fazer, inclusi-
ve se queremos ou não viver. 

É preciso saber bem o que é 
viver e o que é SABER VI-
VER1 

Muitos afirmam, que a vida 
deve ser divertida, para ser bem 
vivida. Não discordamos. Mas. 
o que é diversão? 

— 6 recreio, é entretenimento, 
é alegria permanente. 

Por exemplo: a televisão, o 
cinema, o teatro, as festividades 
dançantes são divertimento pa-
ra MUITOS . B não há nenhum 
crime para quem se diverte as-
sim. Entanto, tudo isso desapa-
rece um dia, quando a morte 
nos tira da vida terrena e nos 
leva para a vida da Eternida-
de . 

Por isso para A L G U N S , di-
versão, é somente aquilo que 
lhe proporciona paz para o es-
pirito, tranqüilidade para a 

I N 8 T I T U T O AsSlSTEN-
CIAL ESPIR ITA - Marilia - SP 
— PRES: Euller Ubaldo Guldi: 
V I C E : Dorival Canclan; 
S E C R T S : Tomaz Rodolfo e 
Renato Batista: TESRS: Waltr-
Gomes Fernandes e Luiz Casti-
lho Bejar. 

R E S T A U R A N T E 1NPAN-
TIL - Marilia - SP - PRES: 

consciência, segurança para o 
futuro. Êsses são os que sabem 
gozar a vida. São os que sabem 
amar indistintamente, sem pre-
tender recompensa; são os que 
cativaram o amor das crianças; 
os que fizeram os animais per-
ceberem que nem todos são 
maus; que transformaram as lá-
grimas dos outros em sorrisos -
os que conseguiram se conser-
var, como exemplo admirável 
para êste mundol Êsses, são a-
quêles que vão partir para a 
outra vida com a consciência 
tranqüila, bendizendo o tempo 
que viveram! 

E isto, todos nós poderemos 
conseguir mais depresse, ou 
mais devagar, de acórdo com a 
nossa M A N E I R A D E V I V E R . 

E o dia em que todos percebe-
rem que *sta é a melhor maneira de 
R E C R E A R A ALMA , de pro-
porcionar alegria ao coração, de 
viver bem com a própria cons-
ciência, terá então começado a 
surgir uma nova humanidade, 
um nóvo homem, M U I T O 
MAIS F E L I Z t . . . 

Loja Maçônica Independência Terceira 
Em seu templo, á rua Ouvi-

dor Freire, realizou-se uma ses-
são tradicional de homenagem 
aos irmãos falecidos durante o 
ano: 

Foram homenageados segun-

yiceníe, a morte não existe! 
«A imortalidade é sublime, 

funca houve adeus para sem-
re na sinfonia imorredoura da 
da» (André Luiz). 
A PÍovidência Divina reuniu 

6s criaturas admiráveis em tôr-
o de|Vicente, o querido mano, 
« 4 $ i> agravamento de sua en-
ormidade até o desenlace: mi-
ba mãe e sua mãe, Clara, sua 
3p<W Naná e sua sogta Da. 
{fttkjskinha. Elas velaram, cari-
hosa e afetuosamente por èle 
como que ajudaram, de certa 

>r«ã«. a prepará-lo para o aban-
W l o corpo Hslco. Este, pa-
* o homem, nada mais é que 
mples «tenda terrestre», como 
£íí££%nsins o apóstolo Paulo 
? Corintios, 5, 1). 

E Vicente, homem bom, sim-
leVÍfável, comunlcativo, alegre, 
moroso, homem do Lar, da Fa« 
Jlta, da vida social, homem de 
•da cristã como o b<jm samari-

Jofo CorrU Veiga 

tano da parãbola evangélica, não 
poderia deixar de enfrentar bem 
o inevitável, natural e divino fe-
nômeno da morte física. 

Envolvido pela Fé, pelas ora-
ções, pelas fôrças espirituais, que 
aquelas três pessoas amadas, 
que seus sete filhos, seus irmães, 
seus parentes e seus amigos lhe 
comunicavam, pôde. por certo, 
sentir, ainda em corpo físico, as 
maravilhas, sublimldades e bele-
zas da Vida Imortal, da Vida 
Espiritual, que é incessante e 
progressiva. 

Seus nove Irmãos - quatro ho-
mens e cinco mulheres • • a êle 
unidos pela mais sólida e inque-
brantáve! afeição, lembrando e 
relembrando sempre os dias feli-
zes, radiosos e tranqüilos da 
saudosa União, fazenda inesque-
cível, onà* 09 paf9 querido» for-

maram um Lar cheio de Vida, 
de encantos, de ternura, com 
seus exemplos de Amor, de Paz. 
de Harmonia perenals, levavam-
lhe constantemente a visita pes-
soal, e, ininterruptamente, a vi-
sita da Prece, das vibrações de 
afeto, do Pensamento Positivo e 
da Fraternidade Legitima. 

De longe ou de perto, tam-
bém, o seu e nosso compadre 
Rodrigues não o esquecia, co-
municando-lhe, amorosamente, o 
pulsar afetivo de seu coração Ir-
radiante, como se estivesse su 
prindo, no plaao visível ou ma-
terial, a falta, a ausência de nos-
so adorado pai que Deus leva-
ra em 1944. 

Numa determinada noite, de 
sua fatal enfermidade, Vicente 
sentira a presença de alguém, do 
plano espiritual, qut lhe dissera: 
€estou aqui para te ajudar». 
Acordando, de manhã, informou 

que jamais ?e sentira tão bem, 
em sua moléstia, como naqueia 
noite. 

E a 23 de julho de 1968, ao en-
tardecer, minha mãe. nossa mãe. 
plena de fé, resignada, inabalà 
velroente convicta da imortalida-
de, da Sobrevivência, conversan-
do com êle, çomo sempre em 
transbardamentos de divinal amor, 
materno, mostrava-lhe, pela ja-
nela aberta, o céu resplandecen-
te de nosso Brasil, onde clntila 
o Cruzeiro do Sul, e falava-lhe 
da continuação da Vida era ou-
tros plano*. Nesse exato mo 
mento deixava èle a morada 
efêmera e transitória do corpo 
físico: 

Em verdade o Divino Mestre 
Jesus ensinara para tõda a Hu-
manidade: «Deus não é Deus dos 
mortos, mas sim dos V I V O S , 
porque para Êle, Deus. T O D O S 
« Io V IVOS» (Lucas 20,3«). 

do o ritual maçónico, os seguin-
tes ex-associados: 

Augusto Ferreira Barboia, 
Domervil José da Silva, Florin-
do Finardi Mário Rocha. Pedro 
Nunes Rocha, Tomaz Pucrl, Ru-
bens Miranda, Ângelo Presotto 

Manoel Messias da Silva. 
Todo o cerimonial fóra presi-

dido pelo venerável Ângelo Tor-
natori, secretariado pelo Sr. Dr. 
Eduardo de Paula. C Sr. Age-
nor Santiago fóra escalado para 
orador Oficial, tendo proferido 
magnífica palestra de cunho es-
piritualista. Achavam-se presen-
tes além de convidados, vários 
membros familiares dos homena-
geados. Ao ser dada a palavra 
franca, dela fizeram uso o Sr. 
Rubens Abdalla, Sr. Ulisses Ml-
randa, Delddes Presotto Filho e 
o Sr. José Russo, Provedor da 
Casa de Saúde «Allan Kardec.» 

EvsngelhoSeoundo oEspIritlsino 
D K l l u m 

N C r » 4 .00 

PEQA P E L O U I H t U t M J tU 

Franca - Ca . ia Postal n.o 65 

L E U E A S S I N E 

« A N O V A E B A > 
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Nossa Quinzena 
Dr. PERE IRA BRASIL E 

D O N A I O L A N D A B. BRASIL-
Esteve em nossa cidade êsse 
ilustre casal. Na oportunidade, 
dr. Pereira Brasil* - beletrista 
admirável - proferiu substanciosa 
palestra no Centro Espírita «Es-
perança e Fé» e, também, na 
Rádio Clube Hertz de Franca, 
quando entrevistado pela cronis-
ta Patrícia. 

P R O P . CASSIO CÉSAR AL-
M B I D A — A fim de participar 
das comemorações do Cinqüen-
tenário de desencarnação de Eu-
ripedes Barsanulfo, esteve em 
Sacramento êsse ilustre confra-
de residente em Montevidéu. 
Don Càssio César permaneceu 
por umas horas em Franca, 
quanHo anotou as informações 
do movimento espirita local, que 
deverão servir de subsídios a 
uma reportagem- jornalística pa-
ra seu Pais. 

C O R A L Si-FÃ-Si — Exibi-
ram-se no auditório Anália Fran-
co da Fundação Educandário 
Pestalozzi, de nossa cidade, as 
jà famosas Irmãs Castro com 
seu irmão Castro Júnior - o pia 
nista do Conjunto. As Irmãs 
Castro são em número de nove: 
Marília, Ineida, Ana Nery, Inês 
de Castro, Eliada, as gêmeas 
Alclone e Abigail, Braztlia e Ja-
ne D'Arc, sendo que a mais velha 
está com a idade de 17 anos e 
a caçula conta 4 anos apenas 
Perfazem elas o «Coral Si-Fá-Si» 
- 10b o feliz slogan fAuri-Verde 
do Brasil Coração do Mundo» 
Todo êsse conjunto vocal é com-
posto das filhinhas do benquisto 
dr. Eurlpçdes de Castro, Depu 
tado Estadual por S.Paulo. 

C O N S Ó R C I O S - — 

Em Botelhos, MG. , realizar-se-á 
a 7 de dezembro próximo o con-

A c ontec imentos 

sórcio dos jovens Irmanzinha 
Chiáchio e João Garcia d<» Fi-
gueiredo- elementos de duas tra 
dicionaise dis intas famílias dessa 
próspera cidade do Sul de Minas 

Em Franca — a 7 de Dezem 
bro próximo - realiza-se a união 
matrimonial dos jovens Norma 
e José Xavier. Ela é dil- tissima 
filha de nosso prestimoso confra-
de Prof. Nelson Silveira e dona 
Manoela C. ^ilveifa e êle filho 
do amigo sr. Benedito R. Cha-
gas e sua digna consorte. 

P A S S A M E N T O -

José WellibaJdo de Freitas — 
Em Nõvo Horizonte, onde era 
eficiente funcionário da Câmara 
Municipal, terminou galharda-
mente seus dias de existência 
terrena, êsse querido companhei-
ro. O Freitas, como era conhe-
cido por todos nós, deixa hcura 
das mais sensíveis no campo da 
assistência social espirjta. Dinâ 
mico e empreendedor, n^ssa ci 
dade sempre se destacou por 
obras de vulto onde salienta co-
mo ponto de referência entre 
outras, o Educandário «Pinheiro 
Machado», escola industrial man-
tida e sustentada à custa de 
idealismo ímpar em favor do 
menor desamparado. É outro con-
frade que parte com a senha 
limpa dos que se dignificaram 
pelos compromissos assumidos. 
Nas fileiras da Doutrina Espíri-
ta êle era uma escora moral e 
de expreeâsãc; no m^io em que 
vivia era um exemplo e baluarte 
digno de respeito e admiração. 
Associâmo-nos aos nossos irmãos 
de Nõvo Horizonte para conjun 
tamente sentir, entre êles, essa 
falta sensível do companheiro 
destemido. À sua consorte e de 
mais familiares nossa solidaria 
dade cristã, quando irmanamo 
nos às preces em seu favor. 

1 - E X C U R S Ã O D O DI-
V A L D O — Realizou bem orien-
tada exçursão com a finalidade 
de propagar a Doutrina Espíri-
ta, o conhecido tribuno espirita 
Divaldo Pereira Franco, de Sal-
vador-Ba. A jornada, embora 
longa, foi de compensações ani-
madoras e. assim, o conceituado 
médium espirita realizou série de 
conferências em Lima, Capital 
do Peru, em Quito, Bogotá, 
quando nessa cidade realizou-se 
a «Quarta Regional Espírita», 
patrocinada pela CEPA . Ainda 
visitou em semeação doutrinária 
Calf, Panamá. Managuá, San 
Salvador, Guatemala e México. 
Recebemos mensagem carinhosa 
dêsse festeja dt poeta bahiano, 

quando de sua estada em Oce-
tal - Nueva í-egovia - Território 
de Nicaragua. As palestras leva-
das a efeito pelo querido confra-
de foram NR"S molde? de inclui-
las como «admi'áveis concessões 
do Senhor». 

2 - BOLETIM I N F O R M A -
T I V O — O . Conselho Diretor 
da 5a. C O M E N E S P continua 
em planificaçáo bem animada 
para seus trabalhos definitivos, 
a fim de realizar-se e o Franca 
de 3 a 6 de abril de 1969 êsse 

E s p í r i t ^ 
está programada a segu^f 
via de Co nela ve que terá í 
sede São José do Rio 
dias 16e 17 de novembro»^ 

3 — A U N I Ã O ESp| 
de Lins - S.P., levou ( g 
série de palestras espim 
programa obedeceu rou 
visitação a diversas cida; 
Noroeste do Estado de ij 
lo. Fssas conferências d; 
rias foram proferidas p^ 
Campos Vergai e dr. Jor. 
tônio, os quais estiveram; 

esperado conclave. Assim, sob o d l m e i , t o n o s auditórios 

influxo de otimismo, após o pri-
meiro encontro dos diretores e 
assessores do Movimento levado 
a efeito em Ribeirão Prêto, Já 

Quando alguém te p e d i r . . . 
Quando alguém te pedir com voz desesperada 
Um pedaço dt pio, que é tudo e quase nada: 
Estende o teu olhar bem cheio de doçura 
E reparte o teu pão com esta criatura. 

N&o hó n-ida mais triste e nem mais humilhante 
Que a miséria cruel do nosso semelhante . . . 
Quem sabe o que i sentir a dor, a nostalgia. 
B aquêle que mendiga o pàc de cada dia. 

Qut-m dã é mais feliz que o mísero que implora 
O sobejo de quem â> vezes jjga (ora. 
B tão bom socorrer o desafortunado, 
O que estende a sacola d espera de um bocado. 

Nio importa saber quem è. nem onde mora, 
O que Importa é enxugar o pranto de quem chora 
NÃO importa saber quem porque não come, 
O que importa é ajudar, matar a sua fome. 

Seja embora quem for. estende a tua mílo: 
Seja branco ou de côr, 6 sempre teu irmão. 
Amanhã, ou talvtz na caminhada imensa. 
ReçeberAs de Deus a justa recompensa. 

O bem que n gente faz não t nunca perdido. 
Ele sempre será em atibro devolvido. 
Não deixet de fazer o bem. a caridade, 
B assim seria feliz por tôda a eternidade! 

Zal l r la M i r l l n t Min lrurr l 

Franca, setembro de 1968. 

Cmmíciíi da Livraria " f l NOVfl ERA" 
Comunicamos aos prezados leitores que, cm comemoração 
ao aniversário dêste Jornal, estamos promovendo uma 
C A M P A N H A ESPECIAL pata a venda do livro Espirita, 
proporcionando a todos a oportunidade de ampliar a sua 

Biblioteca. 

Para cada pedido de 3 livros enviaremos um volume ae 

nossa escólha, gratuitamente. 

novidades em litros: 
A nuário Espírita 1968 3,00 

E a Vida Continua de André Luiz 4,50 

Chico Xavier - 40 anos de Mediunidade 

de Roque Jacintho 5,00 
Entre Dois Mundos Autores diversos . . 4,00 
Judcs lícariotes e sua reencarnação como Joana 

D'Arc — de José Fuíeira . . 4,00 
O Semeador de Benedito G . Nascimento 5,00 
Recordações da Mediunidade 

de Yvone A. Pereira 5,20 
Trovas do Outro Mundo . . de Chico Xavier . . 3,00 

llém dis noticies icimj, reUcionamos larofeím os segilales litros, 
indispensáveis a ti na formação Espiritual, na soa Balar parte recebidas pels M a n Chico Itt iei 

Ação e Reação . , „ , , „ ' „ de André Luiz . . . . 5,20 
Agenda Cristã > » . . . . 2,50 
Conduta Espírita > » . . . . 3,00 

Evolução em Dois Mundos > » . . . . 4,00 
Nosso Lar > * 4,50 
Sexo e Destino • » 6,00 
Estude e Viva de Emmanuel 

e André Luiz 3,50 
Elucidações Evangélicas . . de A. Luiz Sayão . . 10,00 
O Além e a Sobrevivência do Sêr 

de Leon Denis 2.50 
Páginas de Léon Denis . . de Silvio Brito Soares 4,50 
Páginas de Espiritismo Cristão 

de Rodolfo Caligares 4,00 
Parnaso de Além-Túmulo 

(poesias de autores diversos) Chico Xavier 9,0o 
Problema do Ser, do Destino e da Dor 

de Leon Denis . . . . 9,00 
Sobrevivência e Comunicação dos Espíritos 

de Osvaldo Melo . . 3,80 
Trovadores do Além - Antologia 

de Chico e Waldo 3,50 

Coleções encadernadas a percalioe, con gravação i ouro: 
De A, Kardec • 10 livros encadernados em 

8 volumes 65,00 
ldem, idem 7 livros '. V."" . . _ . . 55.00 

De H. Campos, ou Irmão X . em 11 livros . . . . 60,00 
De André Luiz, em 16 livros encadernados 

em 15 volumes 110,00 
De Emtnanuel em 20 livros 
D o Pais da Luz em 4 livros de mensagens 

mediúnicas 
A Morte e o seu Mistério - 3 volumes C. 

Flamarion 

Romance de uma Rainha 

Cadtroos escolares, de primeira IlaM, 
B ro tas : 

- 2 volumes -

J. W . Rochester 

i pr!(o de fábrica: 
Espirais: 
48 falhas 0,37 

80 fólhas.. 0,55 
100 falhas 0,53 

140,00 

25,00 

25,00 

20,00 

60 falhas 0,38 
60 falha 0.47 

100 falhas 0,52 

Artigos de Livraria em Geral 

Livros em Esperanto e outras obras, cujos nomes nio nos 

t possível publicar por falta de espaço. 

Pedidos pelo Reembolso Postal, inclusive de artigos 

escolares, à 

Livraria "A N O V A ERA" 
Caixa Postal. 65 - F R A N C A (SP) 

tro Espirita «Discípulo: 
sus*, de Penãpolls; «La; 
ria Lisboa», de Birigut 
Espirita «Paz e Caridi 
Araçatuba; União Mu 
pirita de Promissão. 

4 - A C O N F R A T E ü l 
Ç A O de Mocldades e J | 
des Espiritas de Vila I j i J 
Juca - GB., realizou a 2 1 ] 
tubro último, na sede dl 
Espírita «Francisco de ! 
uma tertúlia djutrin&ria, J 
versa dialogada dessa : 
esteve a cargo da Prola 
Costa e dos confrades l 
dos Santos e Rodolfo Cr 
lâo. O tema desenvolvi! 
geral agrado foi sóbre a1 

5 - R O T E I R O DE P 
TRAS — O Prof. Newti 
chat programou para (i 
de novembro as seguir:: 
lestras: hoje . dia 15 dei 
bro de 1968 - Semana 1 
de Santos: 16/11 em Vi 
Espirito Santo: 17/11 ( 
choeira do Itapemírim.MG 
«Sanatório de Curiclca» 
27/11 Casa «Bezerra di 

s» - Botafogo - GB. 

6 — A U N l A o ESPl 
D E SÃO C A R L O S - -
de 3 a 10 de novemb:;l 
uma de suas bem orienci 
manas espíritas. Dia 3 tt< 
gar a abertura da Exprsl 
Livro. Espirita e nos dia.1 
seqüentes conferências 
sas entidades espiritas 
Foram oradores dessa li 
Profa. Elizabeth Steagii 
Walter Acorsi, Euripel 
Castro, dr. Jaime Moot-
Barros e outros. 

7 — A U N I Ã O Ml 
PAL ESPIR ITA de Sã 
da Boa Vista realizou dt 
setembro a 6 de outubre 
ano, a V S E M A N A ESP 
a qual foi marcante em 
cimento* cronológicos pl 
região Estiveram na 
desse certame doutrinàii: 
Abel Glasser, Miguel de 
Dr. ]. Camargo Ferra: 
Roque Jacinto, Profa. Ti 
Oliveira. 

8 - H O M E N A G E M 
R l P E D E S - Conforme 
ocasião de noticiar em 
anteriores, dia 1 diste 
Novembro, reallzarani.se 
•as homenagens de ca: 
gratidão & memória de 
des Barsanulfo. Esse fel 
saudade, levado a efeit 
seus ex-alunos,confrades 
radores, ofereceu-nos ma 
feliz oportunidade de p* 
revista os feitos heróico; 
Missionário do Esplrit 
família espirita ali reuni: 
data, ao lado de seus 
carnais e demais disclpulc 
moraram o clnqiientenárl 
desencarne. Diversos ora< 
zeram.se ouvir nessu opa 
de, quando pela primeira 
Colégio Allan Kardec, f 
sentsdo o Coral «Si-F 
integrado pelas Irmãs Cas 
Irmão Castro, todos fi< 
Deputado Eurípedes de 


